
  

 

Começa hoje a semana mais importante do ano 

litúrgico, a Semana Santa, que também se chama 

Semana Maior. Durante esta semana, vamos 

continuar a nossa preparação para a Páscoa, e 

vamos ver como Jesus começou por ser aclamado 

por todo o povo ao chegar a Jerusalém, no 

Domingo de Ramos, com toda a gente a dar vivas 

e a dizer “Hossana, Hossana”, e a acenar com 

ramos enquanto Ele passava. 

Na Quinta-Feira Santa celebramos a Última Ceia, 

em que Jesus instituiu a Eucaristia, ou seja, foi a 

primeira vez que houve uma comunhão. Essa 

comunhão não foi com hóstias como agora, mas 

com pão e vinho, que Jesus partiu e deu aos 

discípulos, dizendo-lhes que assim lhes deixava o 

seu corpo e o seu sangue, para ficar sempre 

connosco. 

Na Sexta-Feira Santa celebramos a paixão e 

morte de Jesus. É um dia triste, mas prepara um 

dia de muita alegria: o Domingo de Páscoa, onde 

celebraremos a ressurreição de Jesus, que assim 

nos veio trazer, também a nós, a vida eterna.  



Evangelho: Lc 19, 28 - 40 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São Lucas
Naquele tempo, Jesus seguia à frente dos seus discípulos, subindo para Jerusalém. Quando Se 

aproximou de Betfagé e de Betânia, perto do Monte das Oliveiras, enviou dois discípulos e 

disse-lhes: 

- Ide à povoação que está em frente e, ao entrardes nela, encontrareis um jumentinho preso, 

que ainda ninguém montou. Soltai-o e trazei-o. Se alguém perguntar porque o soltais, 

respondereis: 'O Senhor precisa dele'. 

Os enviados partiram e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. Quando estavam a soltar 

o jumentinho, os donos perguntaram: 

-  Porque soltais o jumentinho? Eles responderam: - O Senhor precisa dele. 

Então levaram-no a Jesus e, lançando as capas sobre o jumentinho, fizeram montar Jesus. 

Enquanto Jesus caminhava, o povo estendia as suas capas no caminho. Estando já próximo da 

descida do Monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos começou a louvar alegremente 

a Deus em alta voz por todos os milagres que tinham visto, dizendo: -  Bendito o Rei que vem 

em nome do Senhor. Paz no Céu e glória nas alturas!. Alguns fariseus disseram a Jesus, do 

meio da multidão: -  Mestre, repreende os teus discípulos. Mas Jesus respondeu: - Eu vos 

digo: se eles se calarem, falarão as próprias pedras. 

Evangelho: Lc 23, 1 - 49 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São Lucas 
Depois da última ceia, em que Jesus instituiu a Eucaristia e disse aos discípulos que 

todos deviam estar ao serviço dos outros, Jesus foi com os discípulos rezar para o Monte 

das Oliveiras, onde foi preso. Então, os anciãos do povo, os sumo-sacerdotes e os 

escribas e levaram Jesus a Pilatos. Começaram a acusá-l’O nestes termos:- Encontrámos 

este homem a sublevar o nosso país, a impedir que se desse tributo a César e a dizer-Se, 

Ele próprio, o Messias-Rei. Pilatos perguntou-Lhe: - Tu és o Rei dos Judeus? Jesus 

respondeu: 

 - É como dizes. Pilatos disse então aos sumo-sacerdotes e à multidão: 

 - Não vejo nada de culpável neste homem. Mas eles insistiram: - Amotina o povo, 

ensinando por toda a Judeia; começou na Galileia e veio até aqui. Ao ouvir estas 

palavras, Pilatos perguntou se o homem era galileu. E, ao saber que era da Jurisdição de 

Herodes, enviou-O a Herodes, que também estava em Jerusalém nesses dias. Ao ver 

Jesus, Herodes ficou muitíssimo satisfeito. Havia bastante tempo que O queria ver, pelo 

que ouvia dizer d’Ele, e esperava ver algum milagre que Ele fizesse. Fez-Lhe bastantes 

perguntas, mas Ele não lhe deu qualquer resposta. Os sumo-sacerdotes e os escribas lá 

estavam a acusá-l’O com insistência. Herodes, com os seus oficiais, depois de O ter 

desprezado e escarnecido, vestiu-Lhe um traje pomposo e remeteu-O a Pilatos. Herodes e 

Pilatos ficaram, nesse dia, amigos um do outro, pois antes eram inimigos.  



Pilatos convocou os sumo-sacerdotes, os chefes e o povo e disse-lhes: 

- Trouxestes este homem à minha presença, como agitador do povo. Mas olhai que O 

interroguei diante de vós e não encontrei n’Ele nenhum dos crimes de que O acusais. 

Herodes, aliás, também não, uma vez que O remeteu para nós. Como vedes, não praticou 

nada que mereça a morte. Vou então soltá-l’O, depois de O mandar castigar. 

Pilatos devia soltar-lhes um preso por ocasião da Festa. E todos começaram a gritar: - 

Dá-Lhe a morte e solta-nos Barrabás! Barrabás tinha sido metido na cadeia, por causa de 

uma insurreição que se dera na cidade e por assassínio. De novo, Pilatos lhes dirigiu a 

palavra, no desejo de libertar Jesus. Mas eles diziam em altos brados: - Crucifica-O! 

Crucifica-O! Disse Pilatos pela terceira vez: - Então, que mal fez Ele? Nada encontrei 

n’Ele que mereça a morte. Vou, portanto, soltá-l’O, depois de O mandar castigar. 

Mas eles insistiam em altos brados, pedindo que Ele fosse crucificado, e os seus brados 

aumentavam de violência. Então Pilatos decidiu satisfazer-lhes o pedido: soltou aquele 

que estava metido na cadeia por insurreição e assassínio, e que eles reclamavam, e 

entregou Jesus para o que eles pretendiam. Quando O conduziam, lançaram mão a um 

certo Simão de Cirene, que vinha do campo, e colocaram-Lhe a cruz em cima, para a 

levar atrás de Jesus. Seguia-O grande massa de povo e mulheres batiam no peito e se 

lamentavam por Ele. Mas Jesus voltou-Se para elas e disse-lhes: - Mulheres de 

Jerusalém, não choreis por Mim. Chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos. 

Eram levados ainda outros homens: dois malfeitores que deviam ser crucificados com 

Jesus. E, quando chegaram ao lugar chamado Calvário, aí O crucificaram a ele e aos 

malfeitores, um à direita e outro à esquerda. Jesus dizia: - Perdoa-lhes, ó Pai, pois não 

sabem o que fazem. Deitaram à sorte, para repartirem entre si as vestes dele. E o povo lá 

estava a observar. Por seu turno, os chefes diziam: 

-  Salvou os outros: salve-Se a si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito. 

Também os soldados fizeram troça d’Ele aproximaram-se para lhe oferecerem vinagre e 

disseram: - Se és o Rei dos Judeus, salva-Te a Ti mesmo. 

Havia um letreiro por cima d’Ele: “Este é o Rei dos Judeus”. Entretanto, um dos 

malfeitores suspensos na cruz insultava-O: - Não és Tu o Messias? Salva-Te a Ti mesmo 

e a nós também. 

Mas o outro interveio e repreendeu-o. - Tu nem sequer temes a Deus, sujeito como estás 

ao mesmo suplício? Quanto a nós é de justiça, pois suportamos o que as nossas más 

acções mereciam. Mas Este homem nada praticou de condenável. 

E acrescentou: - Jesus, lembra-Te de mim quando vieres com a tua realeza. 

Jesus respondeu-lhe: - Em verdade te digo: Ainda hoje estarás comigo no Paraíso. 

Era já por volta do meio-dia quando ficou escuro em toda a região, até às três horas da 

tarde, porque o sol se tinha eclipsado. O véu do Templo rasgou-se ao meio e Jesus 

bradou com voz forte: - Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. 

Dito isto, expirou. Ao ver o sucedido, o centurião deu glória a Deus, dizendo: 

- Realmente, Este homem era justo. E toda a multidão que tinha assistido àquele 

espectáculo, depois de ter visto o que se passara, regressava batendo no peito. Lá 

estavam à distância todos os conhecidos de Jesus, bem como as mulheres que O 

acompanhavam desde a Galileia e que estavam a observar estas coisas.  



 
 

Na sexta feira dia 4, depois da Missa das 18h30, as crianças e jovens da Catequese 

fizeram a sua Via Sacra, com cartazes construídos sobre a sua caminhada do Advento 

como preparação para a Páscoa. Esta caminhada foi baseada no lema “Deus dá, nós 

cuidamos”, a propósito do pedido do nosso querido Papa Francisco que não para de nos 

lembrar que todos temos obrigação de cuidar da nossa “casa comum”, ou seja, este 

MUNDO lindo que Deus nos dá. 

Aqui estão algumas fotografias dessa linda e bem preparada Via Sacra 

        
 

      
 

  



 

 
 

 

Nesta Quaresma, a nossa preparação para a 

Páscoa é baseada no lema “Deus dá, nós 

cuidamos”. 

Deus deu-nos um mundo cheio de coisas 

boas e bonitas, animais, plantas, flores, rios, 

mares, tudo coisas muito boas, mas é 

importante que os seres humanos cuidem 

bem do ambiente deste nosso mundo tão 

bom.  

O Papa Francisco preocupa-se muito com o ambiente, e pede-nos que 

tenhamos muito cuidado a cuidar da natureza linda que Deus nos dá. Ao 

longo da Quaresma, vamos prestar especial atenção ao cuidado do nosso 

mundo, com as pequenas coisas que cada um de nós pode fazer. 
E não se esqueçam de rezar pelo Papa Francisco, que tem estado muito doente. 

 

Esta semana, vamos pensar em mais um importante elemento da Criação: 

OS ANIMAIS MARINHOS, que nos servem de alimento, e tornam os 

oceanos diversificados, bonitos e cheios de vida. 
! 

Palavra de Deus 
Abre a tua Bíblia, e em conjunto com a tua família lê a passagem:IS 43, 16-21 

 

O que vamos oferecer a Deus: 

Olha à tua volta e desafia a tua família para contigo limpar a praia, o jardim 

perto de casa ou outro local que costumes ir. Não de esqueças de levar luvas 

e saco do lixo. 

 

Sugestão: tira uma fotografia do lixo que apanhaste e partilha com os teus 

amigos da catequese. 

 

Vamos todos rezar esta semana pela preservação dos diversos habitats. 

 

Fala com a tua família e amigos sobre a importância de reciclarmos e de 

limparmos os espaços comuns (como o jardim ao pé de casa, a praia, etc). 

 



 



 



 



 



 



 


